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ANÁLISE DE MATERIAIS DIDÁTICOS SOBRE PHRASAL VERBS E SUAS RELAÇÕES COM 
METODOLOGIAS DE ENSINO 

 

Natália de Oliveira e Oliveira1  

 

Dentro do ensino da língua inglesa, alguns tópicos têm sido considerados particularmente 

difíceis pelos alunos, a ponto de desestimulá-los ou até mesmo proporcionar uma verdadeira 

aversão. 

Um destes tópicos tão críticos são os phrasal verbs, dada sua complexidade e aparente 

imprevisibilidade. Ao estudar o assunto, os alunos se deparam com questões como a diferença 

entre phrasal verbs literais e idiomáticos, bem como as características sintáticas sobre o 

posicionamento dos objetos dependendo das partículas que compõem o verbo. 

De fato, grande parte dos problemas que os alunos enfrentam advém da abordagem 

dispensada pelos livros didáticos, que, ao trazer longas listas com inúmeros exemplos de phrasal 

verbs, corroboram para a impressão de que se trata de apenas mais um tópico onde as únicas 

tarefas são a memorização e a repetição. Esta situação está fortemente vinculada à maneira como 

os phrasal verbs são exemplificados em sentenças sem contexto, sobre as quais é pedido um 

julgamento ao aluno a respeito da construção do significado. Assim, enquanto em condições reais 

de uso seria possível depreender o significado de um phrasal verb pelo seu contexto, o que os 

livros didáticos apresentam para os alunos é – na maioria dos casos – uma série de jogos de 

tentativa e erro. 

O que se procura com este trabalho, assim, é analisar alguns livros didáticos comumente 

adotados para o ensino de inglês e materiais suplementares específicos sobre a questão dos 

                                                            
1 Apresentado ao Departamento de Letras Modernas da Faculdade de Ciências e Letras – Unesp/Araraquara. Orientado pelo 

Prof. Dr. Ricardo Maria dos Santos. Escrito por: contato.natalia@yahoo.com.br 



2 
 

 

phrasal verbs para averiguar em que medida a metodologia de ensino adotada por cada um pode 

influenciar na percepção e no aprendizado do aluno. Por fim, ao comparar e contrastar os dados 

obtidos, procuraremos discorrer sobre a possibilidade de existir algum relativo benefício de uma 

determinada abordagem estudada em detrimento de outras. 

De acordo com Almeida Filho, “Compreende-se por metodologia a pedagogia de ensino de 

língua (s), ou seja, um conjunto de procedimentos recomendáveis para bem ensinar uma L e que 

são explicáveis por um feixe de pressupostos.” (2007, p.63). A adoção de uma orientação 

pedagógica, então, passa, em algum momento, pela formulação do material didático bem como 

pela sua aplicação e execução em sala de aula, o que inclui “[...] os planejamentos das unidades, 

os materiais de ensino produzido e as formas de avaliação do rendimento dos aprendizes” 

(ALMEIDA FILHO, 1993, p.35). 

Neste sentido, parece clara a existência de um longo e complexo caminho entre a opção 

por determinado método até sua utilização no contexto de sala de aula, podendo surgir, nessa 

trajetória, situações de desvio daquilo que é almejado ou até mesmo de ineficiência da formulação 

– o que, em última análise, pode-se resumir grosseiramente como a diferença entre teoria e 

prática. 

Desta forma, o livro didático, que deveria funcionar como uma ferramenta de auxílio ao 

professor, torna-se uma espécie de fardo a ser carregado por ele e pelos alunos. Para que de fato 

sirva como ferramenta, “[...] é necessário que haja seleção criteriosa de materiais, a escolha e 

construção de procedimentos para experienciar a língua alvo, e as maneiras de avaliar o 

desempenho dos participantes” (ALMEIDA FILHO, 1993, p.13). 

De acordo com Coracini (1987, p.5):  

[...] ensinar língua estrangeira é criar condições para que ocorra a 
interação em diferentes níveis, possibilitando a todo momento o 
confronto dos conceitos já adquiridos com as novas situações 
linguísticas e culturais, e dessa forma, desenvolver a estrutura 
cognitiva do educando.  
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A seguir, procuramos traçar um breve panorama das diferentes abordagens e métodos de 

ensino de língua estrangeira, sobre os quais se apoiam os materiais didáticos a serem avaliados 

mais adiante.  

Método tradicional 

 

O método tradicional, também denominado de gramática-tradução, é a mais antiga de 

todas as metodologias de ensino, utilizada, inicialmente, para o ensino das línguas clássicas, 

tendo como objetivo permitir ao aluno acesso a textos literários da língua alvo, bem como o 

domínio da gramática da variante padrão escrita. 

A principal tarefa pedida aos alunos, no método tradicional, é a tradução e versão de 

textos da língua alvo para a língua mãe, o que torna indispensável o uso de dicionários durante as 

aulas. Tem-se, desta forma, um ensino voltado primariamente para a escrita e leitura, que também 

envolve grandes listas de vocabulário, exercícios sobre gramática e ditados. Pouco ou nada se 

exige do aluno no que diz respeito à interação, cabendo somente ao professor o papel de detentor 

do conhecimento. 

 

Método áudio-lingual (áudio - oral) 

 

Os avanços tecnológicos permitiram a introdução de aparelhos eletrônicos em sala de aula, 

dos quais o método áudio-lingual faz uso bastante amplo. Baseado na psicologia behaviorista e na 

linguística distribucional americana, procura-se fazer o aluno produzir enunciados na língua alvo a 

partir de esquemas de estímulo e resposta, que envolvem a repetição de frases já formatadas 

especificamente para a aprendizagem. 

O método áudio-lingual se apóia nas possibilidades que os laboratórios de idiomas podem 

oferecer (aparelhos de áudio, e, posteriormente, de vídeo), a fim de que os alunos sistematizem a 

língua através das repetições. Assim como no método tradicional e direto, o professor continua 

como centro do conhecimento, sendo o responsável pela correção dos eventuais erros que os 

alunos possam cometer.  
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Método comunicativo 

 

Tomando por base os estudos europeus sobre o discurso, o método comunicativo procura 

incentivar a aprendizagem através da interação entre os alunos, procurando simular situações 

reais de fala, abandonando por completo os exercícios de tradução, bem como privilegiando o 

conhecimento empírico ao invés do conhecimento metalinguístico sobre o sistema da língua. 

Neste sentido, ocorre uma mudança no eixo da sala de aula, que não mais centraliza no professor 

todo o conhecimento, delegando-o aos alunos e suas interações. O que o método comunicativo 

procura, então, é contextualizar o aprendizado e dar espaço para que os alunos formulem suas 

próprias hipóteses a respeito do sistema da língua. Para ficar bem explicitado, cito Almeida Filho 

(2007, p.87) sobre o método comunicativo:  

 

Não se trata de comunicativizar todo um arsenal de conteúdos e 
técnicas que tínhamos disponíveis. O equívoco de comunicativizar 
tudo por fora para manter a mesma essência na prática profissional 
não deve ser visto como algo inevitável. O quadro atual, se não é 
maravilhoso, não é de todo deprimente. Há promessa suficiente na 
área de ensino e aprendizagem de línguas e lingüística aplicada para 
atrair iniciativas de pesquisas e renovação por longo tempo.  

 

ANÁLISE DA ABORDAGEM DE PHRASAL VERBS EM LIVROS DIDÁTICOS. 

 

No ensino da língua inglesa, há uma tendência explícita, por parte dos alunos, em evitar o 

uso dos phrasal verbs, dadas as dificuldades que surgem devido aos aspectos formais e, 

principalmente, de significado das expressões.  

Cabe aos livros didáticos, então, oferecer caminhos para que os alunos consigam se 

relacionar de um modo ao menos razoável com as construções que eles encontrarão durante seu 

envolvimento com a língua inglesa. Infelizmente, o ensino de phrasal verbs parece ainda não ter 

encontrado uma fórmula eficaz, conforme apontam Darwin e Gray (2000, p.67):  

 

Another reason for the somewhat arbitrary presentation of phrasal verbs is 
that very little has been done to determine frequency of particular phrasal 
verbs. Thus, instructors, curriculum designers, and researchers are left 
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working with what they determine by intuition to be the most common or 
most needed phrasal verbs. Their intuition, though, may not be correct. 

 

Esta fase do trabalho concentra-se em realizar, assim, uma avaliação das metodologias de 

ensino que são aplicadas em alguns livros didáticos que abordam a questão dos phrasal verbs, 

focalizando a teoria exposta e os exercícios propostos. Além disso, mostra-se crucial a 

necessidade de relacionar o tratamento que os livros empregam ao assunto e o método de ensino 

de língua estrangeira que cada um deles adota.  

Para tanto, utiliza-se como base teórica a Linguística Aplicada, ciência correlata à 

Linguística que muito tem colaborado para o estudo de ensino e aprendizagem de língua. A 

Linguística Aplicada, compreendida como conjunto de conhecimentos teóricos procedentes da 

investigação aplicada à área da linguagem produzida ao nível de complexidade com que os 

problemas e questões são identificados na vida real, poderia seguramente oferecer alternativas 

para desenvolver um curso de língua estrangeira mais eficaz para a aprendizagem de tais verbos. 

Para explicar melhor esta ciência, que busca melhorar o ensino de língua estrangeira, Moita Lopes 

(1996, p.18) afirma:  

 

Defendo, na verdade, a visão de que esta questão é natural à 
produção científica. Ou seja, esta discussão é útil para a LA, isto é, 
interessa aos linguistas aplicados, na medida em que representa um 
confronto ou não de percursos de investigação (isto é, paradigmas) 
ao se defender um ao outro. 

 

 

Análise do livro Phrasal Verbs – Explicações gramaticais em português e exercícios em inglês 

 

Conforme o título sugere, o livro Phrasal verbs – explicações gramaticais em português e 

exercícios em inglês, da coleção Front Line English Grammar (HARRISON, 2002), da editora SBS, 

procura abordar o tópico dos phrasal verbs utilizando traduções diretas e explicitações 

gramaticais em português, além de exercícios de fixação em inglês. 

A introdução do livro aborda os phrasal verbs sob um ponto de vista unicamente formal, 

focalizando sua atenção na questão da transitividade, da separação entre verbo e partícula e 

também a presença de partículas adverbiais. Não há, nessa introdução, nenhuma referência aos 

significados que os phrasal verbs podem assumir, o que resulta na completa ausência da distinção 

entre phrasal verbs literais e idiomáticos.  

Cada capítulo do livro enfoca uma preposição e as diferentes possibilidades de união com 

os verbos. Desta forma, para cada preposição, são apresentadas algumas ocorrências de phrasal 
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verbs em que elas são utilizadas, através da tradução dos phrasal verbs e alguma explicitação a 

cerca das propriedades comuns entre eles. Como exemplo, tomamos a página 32, que traz usos 

da preposição in.  

Como é possível notar, o livro agrupa os verbos tomando por base similaridades em seus 

significados, sem jamais levantar nenhuma hipótese sobre os motivos deste fenômeno. Na página 

em questão, são apresentados dois “conjuntos” de phrasal verbs (12.1 Entrada e 12.2 Em casa), 

formados sem nenhum critério de explicação sintática ou de explicação semântica, além da 

tradução.  

Com a explicitação direta e a tradução dos phrasal verbs para o português, não há nenhum 

tipo de explicação sobre a construção do significado, que não é atribuído às propriedades da 

preposição ou dos verbos em questão, além de trazer, juntos, exemplos de phrasal verbs 

idiomáticos e literais. Apesar da abordagem inicial, os capítulos também não enfocam a questão 

sintática dos verbos. 

Tem-se, desta forma, uma abordagem dos phrasal verbs pelo método tradicional, ao se 

ancorar plenamente na língua materna para a explicação do fenômeno. Da mesma forma, os 

exercícios para fixação propõem sentenças com lacunas a serem preenchidas por listas pré-

determinadas com alguns dos exemplos de phrasal verbs abordados na unidade. Presume-se que 

o aluno seja compelido a usar o dicionário para consultar alguns verbos e expressões que não 

foram traduzidas anteriormente pelo livro.  

Poder-se-ia objetar então que o livro em questão propõe que o aluno memorize o maior 

número possível de phrasal verbs através da tradução e da explicitação de seu sentido através da 

língua materna, sendo que os exercícios não escapam desse modo de operação. 

 

Análise do livro English Phrasal Verbs in Use Intermediate  

 

 Escrito por Michael McCarthy e Felicity O’Dell, English phrasal verbs in use – intermediate é 

voltado para alunos de nível intermediário, podendo ser usado como livro didático ou para estudo 

autônomo, sendo escrito inteiramente em inglês. 

 O capítulo de introdução procura fazer um breve apanhado sobre a natureza dos phrasal 

verbs, mencionando as diferentes configurações sintáticas possíveis, sem, contudo, realizar uma 

descrição mais minuciosa. Chama atenção a definição, sob o ponto de vista do significado, exibida 

(McCARTHY, 2004, p.6): 

 

First you need to know the meaning of the whole phrasal verb as a unit. 
The Mini dictionary in this book will help you. For example, look means to 
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use your eyes and up means the opposite of down, but the phrasal verb 
look up can have several different meanings.  

 

Ao afirmar que o significado dos phrasal verbs precisam ser entendidos como uma 

unidade, os autores acabam por definir os phrasal verbs idiomáticos. Os exemplos citados 

posteriormente dos significados possíveis de look up (procurar informação, visitar, melhorar) são 

todos idiomáticos, sem que haja nenhuma referência ao significado literal possível (olhar para 

cima). Somente alguns capítulos adiante (capítulo 5, metaphor and register, p. 14), é mencionada 

a diferença entre uso literal e idiomático, sugerindo que os usos idiomáticos são usos metafóricos 

do literal. 

Após alguns capítulos que enfatizam determinados verbos ou partículas, o livro se divide 

em grandes áreas temáticas do cotidiano, a fim de trabalhar exemplos de phrasal verbs presentes 

em cada uma das situações. Esta postura vai diretamente ao encontro do método comunicativo do 

ensino de língua, ao procurar contextualizar o uso, fugindo de sentenças isoladas criadas com 

único propósito de exemplificação. 

Neste sentido, os capítulos adotam algumas estratégias para que o aluno consiga captar o 

significado dos phrasal verbs. No capítulo 52, por exemplo, intitulado relationships, o livro traz 

alguns verbos dentro de um texto, realizando paráfrases sobre seus significados, na língua alvo. 

Em seguida, alguns dos verbos são exibidos em uma relação de causa e consequência (if you… 

then you). 

De fato, o tratamento inicial dado pelo livro aos phrasal verbs a respeito de seu significado 

“como uma unidade” está refletido na disposição dos assuntos nos capítulos, que não procuram 

enfatizar a construção do significado, mas explicitá-lo a partir de seus usos contextualizados. Da 

mesma maneira, há pouca preocupação com a organização sintática dos phrasal verbs, 

privilegiando-se a interação e o exercício da fala do aluno, conforme apregoa o método 

comunicativo. 

 

Análise do livro Phrasal verbs – como falar inglês como um americano! 

 

 A introdução do livro Phrasal verbs, escrito por Jonathan Hogan e José Roberto Igreja 

(2004), traça um breve panorama sobre as propriedades sintáticas e semânticas do phrasal verbs, 

mencionando apenas superficialmente a questão das construções idiomáticas e das diferentes 

posições que o objeto pode ocupar. 

 O material funciona como um dicionário de phrasal verbs, organizando-os em ordem 

alfabética, trazendo, para cada entrada, uma definição em inglês, seguida da tradução direta para 

o português, além de algumas sentenças para exemplificação, acompanhadas de tradução. Tem-
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se, desta maneira, a utilização do método tradicional para composição, que não se volta, em 

nenhum instante, para a questão da construção do significado nem da organização sintática, como 

é possível notar pelo exemplo da página 146. As sentenças, por sua vez, se mostram elaboradas 

exclusivamente para servir de exemplos, havendo poucos casos em que uma gravura procura 

contextualizar o uso em questão. 

 O livro também traz um conjunto de exercícios em inglês. No exemplo analisado, tem-se 

como atividade voltada aos alunos a tarefa de encontrar, para um determinado grupo de verbos, 

formas semanticamente semelhantes, assim como exercícios em que se deve encontrar a 

explicitação do sentido dos phrasal verbs.  

 Tal postura se mostra, ao menos a princípio, contraditória, ao se voltar para o método 

áudio-lingual, ao passo que os verbos apresentados no livro são todos seguidos de tradução para 

o português. De fato, pode-se questionar a validade dos exercícios, já que não é difícil prever que 

o aluno, quando confrontado com a tarefa de desvendar o significado dos phrasal verbs apenas 

irá consultar sua entrada no livro – proporcionando, de certa forma, um exercício de memorização 

e repetição. 

 

Análise do livro New Headway Intermediate. 
 

 

 O livro didático New Headway do nível intermediário é muito usado por escolas de idiomas 

e até mesmo faculdades para o ensino de língua inglesa. O material é muito bem estruturado e 

cada unidade aborda um tema do cotidiano do aluno para que a aula seja contextualizada.  

 A unidade em questão é a unidade 7, que trata de alguns temas e tempos verbais do 

inglês, além dos phrasal verbs. Os autores contextualizam os textos, para que os alunos 

dedutivamente percebam que os verbos são diferentes, ou seja, são phrasal verbs.  

 Logo após a apresentação do novo vocabulário, o livro não apresenta ainda as 

características sintáticas, mas explica a função pragmática dos verbos, pois ensina os alunos a os 

usarem em uma situação comunicativa.  

 Em seguida, na seção Vocabulary, o livro traz de forma sucinta e não muito explícita e nem 

explicativa, a diferença dos phrasal verbs literais e idiomáticos, e ainda como usá-los, através de 

exercícios, sem uma explicação teórica, pois se pressupõe que o professor houvesse explicado 

anteriormente, para que os alunos consolidem a teoria nos exercícios propostos pelo livro.   

 De tal forma, o material analisado é totalmente amparado pelo método comunicativo, pois 

faz com que os alunos pratiquem em sala de aula (através dos textos) e interajam com o novo 

conteúdo abordado, de uma forma que eles não percebam que estão sendo expostos a um item 

gramatical novo, como por exemplo, nos textos que apresentam os phrasal verbs de uma forma 
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com que os estudantes não percebam que é gramática, pois para esta metodologia é fundamental 

a comunicação real na língua alvo, como sugere o livro didático em questão.  

 De fato, o volume é mais completo, e sugere atividades completas, só não expõe o item 

gramatical (phrasal verbs) diretamente no livro didático, pois devido à metodologia usada pelo 

autor, é necessário que o professor não seja o redentor do conhecimento, mas sim faça com que 

os alunos interajam para aprender o novo conteúdo.  

 

Análise do livro Move for Advanced Students 

 

 Este livro é dirigido para alunos de nível avançado que, presume-se, tenham uma boa 

formação teórica e fluência na língua inglesa. Os tópicos do livro são divididos bem confusamente, 

pois não possuem uma ordem e não há explicações gramaticais expostas; o volume é composto 

apenas por exercícios de temas diferentes, que abordam as quatro habilidades de aprendizagem: 

escrita, fala, compreensão oral e leitura.  

 A unidade em questão é a unidade três do módulo três. O índice do livro descreve que ela 

tratará de phrasal verbs, porém não há nada explícito no livro que indique o ensino dos verbos. 

Os exercícios só propõem que os phrasal verbs sejam escolhidos para completar as lacunas, mas 

de forma alguma explicam ou contextualizam o que o aluno irá fazer.  

 Observa-se, assim, que a metodologia que os autores propõem para o uso deste material é 

o método áudio-lingual, que, de forma repetitiva e mecanizada, apresenta os exercícios para que 

os alunos memorizem os verbos. Portanto, o livro trabalha somente o aspecto lexical do verbo, 

esquecendo-se totalmente das esferas pragmática e sintática.  

 No final do livro, há também alguns exercícios para que os alunos pratiquem de forma 

mecanizada os phrasal verbs, sugerindo que os alunos completem as lacunas em branco com os 

phrasal verbs corretos. Porém, a unidade não é especificamente sobre phrasal verbs, o que 

mostra como eles ainda são vistos como item potencialmente gerador de dificuldades de 

aprendizagem, ao qual se dedica apenas a atenção minimamente necessária para um material de 

nível avançado.  

 Dessa forma, conclui-se que o livro deve ser para alunos fluentes e de nível realmente 

avançado, porque há uma diferença muito grande de um nível para o outro, que os alunos que não 

possuem um bom preparo lingüístico certamente não conseguem acompanhar o conteúdo, pois o 

livro parece ser voltado para alunos de maior capacidade lingüística, porque ele pressupõe uma 

série de conhecimentos prévios.  

A partir da análise dos livros didáticos e materiais suplementares, tomando como ponto de 

referência seus métodos de ensino, declarados ou não, é possível estabelecer alguns padrões de 

abordagem sobre a questão dos phrasal verbs. 
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Como visto, nenhum dos livros pretende que os aprendizes dispensem grande atenção à 

questão da construção do sentido da expressão verbo+partícula, assim como seu comportamento 

sintático. Os livros que se apoiam majoritariamente nos métodos tradicional e áudio-lingual 

procuram funcionar apenas como um grande repositório de phrasal verbs para a consulta dos 

alunos em busca de uma tradução clara e direta. A organização que cada um adota parece fazer 

pouca ou nenhuma diferença neste sentido, ainda que, ao optar por ser uma espécie de dicionário, 

o livro Phrasal verbs – como falar inglês como um americano é mais bem sucedido nesta intenção, 

ao organizar os verbos pela ordem alfabética. 

Os exercícios propostos pelos livros Phrasal Verbs – como falar inglês como um americano 

e Phrasal Verbs – Explicações gramaticais em português e exercícios em inglês são semelhantes na 

medida em que forçam o aluno a consultas constantes às listas, trabalhando sua memorização e 

repetição. Dá-se continuidade, assim, à concepção de que o phrasal verb é um tópico sem muitas 

alternativas dentro do estudo da língua inglesa, sendo a mais eficaz dela decorar o maior número 

de formas possíveis. 

Por outro lado, a abordagem comunicativa do livro English Phrasal verbs in use e do livro 

New Headway Intermediate, embora também não concentre sua atenção na construção do 

significado, dando pouca atenção à distinção entre literal e idiomático, nem tampouco à sintaxe, 

procura fornecer exercícios e explicações que fomentem um verdadeiro aprendizado sobre o 

tópico, conforme leva o aprendiz a trabalhar toda a questão da significação dos textos para 

alcançar a significação particular dos phrasal verbs – ao invés de simplesmente consultá-los em 

um glossário ou dicionário. De fato, a principal mudança aqui diz respeito à aquisição do 

conhecimento sobre as expressões verbo+partícula, promovida de modo mais orgânico e, 

principalmente, contextualizado.  

Seria injusto afirmar, categoricamente, qual dos livros analisados é o melhor no que diz 

respeito à abordagem dos phrasal verbs, visto que, ancorados cada um por seu método de ensino 

de língua estrangeira, prestam-se a finalidades diferentes, ainda que sob a mesma roupagem de 

“ensino de phrasal verbs”. As listas disponíveis nos livros de método tradicional e áudio-lingual 

podem ser tão úteis, em momentos da aprendizagem que exijam uma consulta rápida, quanto o 

tratamento mais complexo e sólido realizado pelo livro comunicativo. 

Portanto, os outros métodos têm seus usos, que de uma forma não muito abrangente 

atendem a estudantes com estratégias de aprendizagem diferentes, como por exemplo, alunos 

que não conseguem aprender sem a tradução, porém os professores deveriam preferir os 

materiais comunicativos, devido o fato de colocar o aluno com a situação real do dia-a-dia. Outra 

alternativa, seria contextualizar os livros já existentes, ou ainda promover situações de uso real 

dos mesmos, para que os alunos aprendam de uma forma com que predomine a comunicação.  
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ANEXO A – página 32 do livro Phrasal Verbs – Explicações gramaticais em português e exercícios 

em inglês 
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ANEXO B – página 33 do livro Phrasal Verbs – Explicações gramaticais em português e exercícios 

em inglês 
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ANEXO C – página 108 do livro English Phrasal Verbs in Use Intermediate 
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ANEXO D – página 146 do livro Phrasal verbs – como falar inglês como um 

americano!  
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ANEXO E – página 115 do livro Phrasal verbs – como falar inglês como um 

americano!   

 

ANEXO F – página 59 do livro New Headway Intermediate 
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ANEXO G – página 60 do livro New Headway Intermediate 
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ANEXO H – Livro Move Advanced. Extra Exercises.  
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